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EXPEDIENTE 

' PREÇO DAS ASSIGK A'l'URAS 

CAPITAL l~S'L'ADOS 

A.inno •..•. ~ . . 2,0$000 - ~ Anuo.. . . . . . .. 24$000 
Semestre .. . : · 12$000 Semestre • ·-~·_;' Í4$000 

~ .... . ... '· . 

Os senhores ;:tssignantes dos Est;:tclospoclem 
e~~viar-nos .t importancia das assigm~turas, e1Ú 
cartas regist adas ou em vales postaes. 

.. Pedimos a torbs as pessoas elo interior que 
ngs dirigil·em ])ediclos de assiguatnras, o obse­
quio de nos indicarem co~ toda a pxecisão as 
localidades em. que residem, afim de fac-ilitar­
nós a expedição . 

' Tambern pedimos íís pessoas que veem e 
l eem o p . Quixote a ... uJho (e h a muitas! ... ) 
que_ se tiverem um clia. o desejo de assigna.l-o , o 
façam quanto antes, pois , üma vez esgotadas às 
edições, seri1 clifficil obtel-o _ 

A ADl\ílNIS'l'RAÇÃO. 

DON QUIXOTE 
H.ro, 23 DE NOVEJVillRO DE 1895. 

PAZ E TRABALHO 

Seja nosso · lemma na era n ova em 
que parecemos entrar : Paz e trabalho ! 

O primeiro anniversario do governo 
civil elo actual Presidente da Republica 
teve, entre outras commemorações, a 
inauguraçrLO de uma valiosíss ima Expo­
sição Industrial, que um punhado ele ho­
mE?ns benemeritos consegu]u organisar 
CO!n o auxilio sollicito dos representan­
tes da industria brazileira. E é forçoso 
dizer-se : nada consegmna solemnisar 
mais dignamente o dia 15 de Novembro 
ele 1895 elo que essa revelaÇão eloquente 
do tt·abalho nacional, que, apezar de to­
dos os obstaculos gerados pela mais he­
dionda das politicas, cresceu e prospe­
rou~ 

O governo da justiça e da lei, o go ­
verno das reparações constitucionacs que_ 
hoje dirige os destinos ela Rqmblica., mal 
poderia ser festejado eom r:;imples salvas 
de canhões ou com paradas 111 ilitares, por 
máis que a ellas se ligue um pensamento 
festi,-o. O que conc1:z : ~ com a sna indole 
e com os seus sentirneuto::; generosos e 
patrioticos era exactamen te uma f usta de 
pa:z, e esta symbolisou-se 11a E;\ j)OSi ção 
Industrial. 

A üLbrica é um tem pio, onde pela 
união harmonica da intelligencia e da 
foi·ça, do cerebro e elo braço, se realisa 
practicamente a lei da confraternisação 
e do amor. Nos campos de bat alha o 
homem desce á esteira dos bru·tos · na 

' fabrica elle se eleva á alt~na de rei da 
creação, produz e não aniquila, crea e 
não mata. 

A nascente industria brazileira pre­
cisava além d']sto de fazer interessan­
tíssimas revelações ao Brazil e ao resto 
dó mundo, a bem de seus proprios inte-
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resses; · carecia convencer-nos de que tem·· 
feito progressos reaes e desmascarar o 
commercio illicito, que rotulava com ti­
tulas es t-rangeiros o fructo ele nosso pro­
prio suor e o mais bello teste~uph0, da 
~ossa actividade fabril. 

:· .. ;{, 
A.? sombra ela _ ignorancia·: em que Ja~ -

zia)llOS sob:re os - recursos da industria 
nacional, abriamos porta larga e franca .. 
aos productos similares ela velha Europa·, 
prejudicando d 'est'arte os interesses ela 
industria indígena, que na lucta corria o 
risco ele succumbir. As tarifa~:; aduaneiras 
ahi estão para ilomou·stra1 -'o ú sacie:: 
daele. 

Cun1pria, portanto, tra.zer á luz m e­
ridiana da publicidade todas as nossas 
conquistas e chamar com ellas a atteução 
dos legisladores para a imprescindível e 
inadiavel necessidade ele rever aquellas 
tariú1s, qHe elevem ser o ampa·ro ela ·-in--'· 
dm;tria nascente. 

'í: .. ~ 

(SERVIÇO ESPECIAL DO uD. Q1JIX'O'l'E,) 

- :UÉO A 'l'O:l'.TY -

'lt..' Serviço_ telegi'aphic'o Paiz SUlJerior 
t'. ~ . 

ao-:nosso. 
'l'ONY A LÉO 

- Ora isso é velho. -

Lf:o A 'l'ONY 

VQ esta cornmunicação da Victo­
ria : << J3a:i-m tfucú pescaclo· cassão enorme 
4 . J. f~ ll:J.~tros· comp"rimento e 4 circumfe­
i'eÚcia, sendo extrabiclo figaclo um quinto 
de azeite! , 

'l'ONY A LJ1JO 

- l'tfu]to azeite, muitos metros; que 
tens tu com isso ~ 

Tenho Espírito 5arito' acac'hapou 
Paraná. Paraná txportou Arthur Abreu 

Todos estes resultados bene:ficos só t r es metl'OS circumferencia ... 

obteve-os a com missão i Ilustre, a c uja 
frent.e fulgura o nome já 1·es_peitado elo 
Sr. Dr. Manuel Victorino Pereira, vice-

. i)i'esidente da Hepublica, e de que fazem 
parte cidadãos d~\·eeonbecida competeu­
cia .. 'Ella teve o medto de não descrer do 
pa.rio tismo elos brazileiros, metteu bom­
b r os--__ .C'orajosos ao emprehenelimeJJto pa­
trioti!~o, a1)pe1lou en1 boa ho.ra para todos 
os E ~tados - da Republica, congregou ra­
picl:uncnte os capitaes necessal;ios para a 
re}1lização elo seu ele ; icl J ?" .:th~m, obteve o 
concurso de industriaes prestimosos d 'esta 
eapital, trabalhou com heroismo para 
vencer pelq esforço o que a escassez elo 
tempo não permit tia, e trinmphou. No 
dia 15 de ~ovembro, quando toclos cele­
bravamos com effusão. de clobmdo jubilo 
a proclam~tção üa Republica e o pl'imeil'O 
anniversario do governo constitucional 
do Sr. Dr . Prudente de Moraes, essa com: 
missão abriu as portas do ·seu Pantheon 
da paz e do trabalho . 

E' esse o caminho auspicioso, por 
onde cumpre que envel'edemos afouta­
mente para a conquista elo futuro. A 
Republica será invencível, se esquecer­
mos de vez as })aixões políticas e se sa­
crificarmos todos uma l)aTcella de inte­
resses indivicluaes no altar da collectivi· 
elade. 

Summo respeito á lei e sincero amor 
á liberdade bastam para dentro ele breve 
prazo cicatrizarmos as dolorosas feridas 
que uos deixou o governo fatal da ty ­
rannia. E, confiados na honestidade do 
primeiro magistrado da nação, tranquillo 
cada cidadão no cumprimento religioso 
elo dever, seja esta principalmente a 
nossa divisa: Paz o trabalho ! Com ella 
venceremos. 

TONY A LÉO 

M~s quem sabe terá no :ligado cinco 
quíntos azeite ~ 

L:No A 'l'ONY 

- Cinco quintos é asneira. Vai dor· 
mir que estás com somuo. 

0 est Cl GÍ01'11CW"lO,·' 

Ül-tÔ WES1'BRN. 

NOTICIAR! O 

A r.edaeçãD do D .. <J..ru:ixote, (rua do 
Ouviclor 109, assignaturas 20$000 por an­
uo, 24$000 para os Estados ) continúa 
como senipt;é. a· gosar ele .e:J):cellente saucle , 
apesar elas chuvas cl'estes ultimos dias, e 
da propaganda. monarchica, que está -fi­

cando um pouco ag·uacla. 

X 

Consta_ que o Congresso vai votar para 

s.i mesmo mais uma prorogação, esta por 
quinze dias apenas. -

A' ra~ão de 75$000 por dia, não é 

. caro t os rouxinóes do lyrico -ganhanl maüª 
por noite. 

X 

dontinúa o presidente do Chile a. não 

poder organisar ministerio ; e diz-se mesmo 

que terá ele eliminar-se, conio o finado 

Grévy, visto não encontrar quem com elle 

queira servir .. 
E' teima ele Jorge lVIontt . Se man­

dasse chamar o nosso Serzedello Corrêa, 



teria um minist ro , um minist erio, e t udo 
mais. 

E st e, quando müüstro, não chóra ­
prende . 

X 
Foi demitticlo de bag-ag-eiro ela Estra,da 

ele Ferro Caveira ele Burro o bag·ageiro 
Job Onofre . 

Nosso colleg·a elo Pcâz, que dá pelo 
mesmo nome, não protesta, lamenta o caso. 
O seu homonymo nã.o o honra . 

X 
Entre dons criticas musicaes, Guana­

barino e Barbosa, trava-se grande discus­
são que teve por base os dós de peito do 
tenor Vilalta. 

Um diz que esse cló é si; outro diz 
que esse s-i é cl6. 

Nós temos dó ele ambos e ·c1o SQ~~e: 
dito tenor ; e pelo caminho que lf:ya. a . 
discussão reconhecemos que nenhmn dos · 
dons está em si . 

E o riosso"· cló é mais do que do peito-io 
- é elo coração. 

X 
Andam pelo ar trezentos contos,~· em 

ouro e ao par, o:ffereciclos ao felizardo que 
descobrir o meio de manclar a febre ama­
ren a plantar batatas . 

· ~Iuita o·ente atü,/á-se ' li'este · 'móniento 
b . 

aos livros, .fLOS laboratorios, e aos doentes 
para o fim muito j usto ele calcular o caso .. . 
Segundo as tabellas de cambio . .. ao ímpar , 
são trezentos contos; ao par- qnasi nove­
centos . 

Um pedaço de céu, com estrellas e 
t udo . 

X 
Está resolvido que o Sr . senador L opes 

Trovão emittirá o sen discurso, ele ha mui.: 
to ameaçado, em um dos primeiros dias 
ela nova prorogação das sessões elo Con­
gTesso . 

A administração do Dicw·io Offic-:ial 
prepar a.-se, contractando mil e trinta typo­
gral)hos, e cento e quatro revisor es: 

K sabeis porque cidadãos ? Porque 
esse Lliscurso vai durar quinze dias, pelo 
menos . 

Os 1'eporte1·s, 

EscENA & JYioNTRY. 

----------=>0~0~=--------

Foi o caso que ha tempos o Dr . Ro­
,clrigo Octavio escreveu um livro chamado 
Festas naaionctes . Não foi escripto sob es­
t ado de sit io, mas ning·uem protestou. De 

DON QUIXOTE 

repente Anapurús, que encobre um nome 
fidalgo, apparece pelo roda-pé ela nossa 
illnstre collega, a Noticia, e contesta ... Que 

Quando um povo em seis annos ele 
liberdade dá provas do seu labor como essá 
não deseja, nem admitte j amais o capti-

contesta Anapurús? Que t enha havido veiro. 
festas nacionaes? A republica é o regimen unico com11a: 

Nada d' isso . O que feriu o pudor do · tivel com a g-randeza elo Bmzil. 
fo lhetinista fo i um accidente acontecido ao 
Sr. D . Pedro I quando marchava para o 
teni vel fico . 

Antes de S . Magestacle ficar com a 
nova patrüt fico u no matto, long·e cTa, guar­
da ele honra, só com o Sr. ele Pindamo­
nhangaba que, . discretamente, passou o 
lenÇo ao primeiro fundacloe .. 

É i sto que Anapurús nega. Não vale 
á pena tanta barulhada. Debalde Anap n­
rús invocará testemunhos favoraveis á se­
gurança elo monarcha, não o livra daquelle 
aperto. Roclrígo Octavio leu documentos, 
viu talvez ( quaes seriam elles), a questão 
está liquiclacla . 

Perclôe que eu metta a minha colher, 
An!1pnrús, mas esse caso sujo já foi tirado 
a iim1io . 

t 

Appareceu · O BHtzil, o orgam sebas­
tianista apregoado . Está saJva a ... R~pü" 
blica. 

Os monarchistas arregimentaram-se, 
armaram-se, prepara-ram-se, encheram o 
b~1cho ele co usas fortes . na' Rotisse·rie Pau­

listcG e quando pénsavaffiOS que . ia clesabar . 
sobre a republica todo um mundo ele ar­
gumentos fulminantes, O Bmz'il surge com 
D . Carlos ás voltas e com artigos velhos 
transcriptos de velhos jornaes. 

O' patricio : que tem com a restauração, 
brazileira os comes e bebes do rei por ­
tng·nez ? 

Consulta-o que elle te dará um con­
selho, é que não pense em aguas passadas, 
e que aguas ! 

t 

O manifesto el e S. Paulo, valha-o Deus, 
parece com o ar t igo ele fundo da fo lha mo­
narchista . 

Onde estão os nomes? Para que tantos 
psendonymos n' nm documento publico ? 

Emqnanto o manifesto morria de ino­
cuidade , emqnanto aquellas palavras loucas 
aturdiam os ventos, o povo tranquillo e 
feliz, commemorava o 6~ anniversario da 
repttblica, saudando em phrenesi o magis­
tr ado supremo da nação, entreganclo-se sa­
t isfeito ás festas da paz , ao trinmpho elo 
t r abalho. 

Alli está a E xposição industrial que 
attesta bem alto o que vale a republica. 

Bmzil (com g-ripho) tem paciencia,, 
nüo pegará a, restauração de restaurante 
senão nos estomagos ditosos . . 

Bemaventuraclos os que comeram, pari-
que elles encheram a barriga. : · 

GATO PRETO. 

G RAMMA TICARIA 

A questão entre o P
1
ai;:, e a Ga::: etc? 

sobre saber qual dos dons erra mais errj: 
gr'ammatica, esteve aCÜTacla e francamen~ 
te suggestiva. · 

Por emqun.nto não se conseguiu apn1 
rar qual dos elous tem torturado mais a 
menina dos olhos ·de João Ribcil'o ; um 
diz percorreu toCto . elle, outro diz te~i~ 

chamaclo -me ;_ . este diz o elüubo com bo~ 
tas, aquelle cbz cousas pavorosas . No fi~ 
ele tuclc Alfredo Gomes Tejubüa--porque 
a qu.estão não é com elle . 

* * ~:~ 

Em meio da disputa, - não aflirmq 
que tal ou qual diz isso - surge um te1· ~ 

ceiro poder e faz a resenha c1a das mil bar~ 

baridadcs perpetradas pela imprensa dia~ 
ria contra a pobre e inclefeza grammatica,, 
deixando evidenciado que n'esta terra .a 
collocação dos pronomes é puramente 
arbitraria e que relativamente aos parte-, 
ci.pios o caso é para desesperar . 

* * * 
Teria graça a contenda se não fosse; 

sâbida e conhecida a opinião dos nossos; 
follicula.rios sobre a medíocre imJ.jOrtan­
cia das regras grammaticaes applicac1as á . 
fac tura c1os artigos ele funelo .. . 

Nos j ornaes, b.a receio de escrever en­
tregt:Gâo ; c1 i z ·s~ muito natu ralmente: elle 
não ·t inha ent1·eg~Ge . Ha medo de escre­
ver já o t inha mataclo; substitue-se muito 
cautelosamente por- já o t inha morto . E: 
dizem : se soubesse não teria acceito : por­
que acceitaclo é. crime atroz. Escrever as . 
palavras ?1W1'riclo, gastaclo, e outras, são 
outras tantas infamias. 

* * * 
Isto p osto, e visto os autos, deslin­

dada a questão e· apuradas as cousas, 
entre o Paiz e a Gazeta quem mais erra 
em grammatica . .. é o visinho Antunes. 
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Aqui .é a vez ele dizer - e cabe a to ­
dos-: está o rôto• a-i:·ú'- dó clescosido . . - . . --

Ou do descosinlwdo, - pois n 'este 
particular ele ogerisa a uns certos parte ­
cipios, a confusão entre o cosinhado e o 
cosido chega a parecer obra do nepheli­
batismo penetrante e avassalador. 

Jblo FÉRULA. . 

TENTATIVA DE SUICIDIO 

Sob este pavoroso titulo publicou o Jo1 ·nal. 
c.lo B1·azil a seguinte communicaçflO, inserta em 
meio de seu bem organisado serviço telegra­
phico: 

"BAHIA, rg.-A menor Ameliacle Andrade 
tentou suicidar-se ingerindo uma substancia to-
xica. 

« Soccorrida a tempo ·iJ. menor declarou que 
se quizera suicidar para evitar os máus tratos 
que recebia ela esposa do cidadfto onde vivia. " 

Que horror! 
Inflingir máus tratos a uma pobre menor 

só porque esta vivia n'aquelle cidadão! Se ell e 
vivesse n'ella, vá; mas ássim, não . 

A policia bahiana eleve intervir no caso, 
pelo menos para fazer a sobredita rnenor mudar 
de residencia- deixando de viver n'um homem 
casado. 

A moralidade, a honra, os principias sociaes 
-c até as tradições elo Estado ela Bahia, assim 
o exigem. 

.. : : •v 

A SEMANA 

Gr::tndes festejos! tres dias 
De festas nacionaes; 
Que pagodes, que folias ! 
Téve justn..o; a.legi·i::ts · 
p ,PTesiclente Moraes . 

·Passeio .fóTa da balTa, 
Parac1a, lyrico, hymnos, 
E no meio da algazarra 
Nem um. só dos jacobinos 
Ousou descobrir a. garra. · 

So1uente uma voz atôa, 
A bordo vendo o Carvalho, 
Disse logo : " hom'éssa é bOa ! 
DesconJio elo baralho, 
Não embarco na canOa . '' 

Mas ele tudo o mais vibrante, 
O triumpho clescommnnal 
Está em ver em que instante 
Uma e:s:posic;ao bTilhante 
:Faz o povo industrial. 

0' Brasil, que não te acabam 
Teus inimigos legaes ! 
Ceg'os sobre ti desabam, 
])'las tu para deante vaes 
E elles de raiva se babam. 

Bravo ! o quanto és grande agora 
Attestas ao_mundo assaz! 
A inveja não te devora, 
.Entraste na granc\e aurora 
Na grande festa da Paz. 

O general diz que sim, 
O coronel diz que não; 

o. 

-« Chorou cmno um coisa ruim! 
- Chorei como um cidadão ;, 
Qual dos dois lerá razão ? 

" Beijou n. mão que o bateu " 
Comeu mai1.teiga no pão, 
Porem depois que a comeu 
Diz que nunca foi chorão. 

DON QUIXOTE 

Chorou ? quem decicle cmfim? 
-· .. --- O general diz que sim, 

O coronel diz que não. 
Qual elos dois tf:lrá razã.o ? 

Chorou ou não chorou? eis .a questão. 

E não é que surgiu ele verdade 
Um jornal monarchista, O Bntzir., 
Mas que tendo um só dia ele eclacle 
Já mostrou um ~•specto senil ? 

Coitadinho ! tã.o vel110 na ca.ra ! . 
Pobresinbo! tão velho no fundo ! 
Nuoca vi uma cois11 tãó rara .. . 
Bem. se vê que não é d'este mundo. 

Descanc;a em paz, 
Orgnm senil 

Entro l'amos, senb.OTes, alli j az 
O B r ct<:ii . · 

Depois que o Chefe tomon cc;>nta 
Anda a m::trinba em vivo fogo; 
E o vaso que ora está na ponta 
Mesmo pa.rado sofl"re jog-o. 

Ha coisa grave no alto bordo : 
Um commancb.nte, um gcnern.l 
E m11is algnem que não recordo . . . 
Leiam as Vcwias elo JO?·nal. 

F. lVIENDES. 

A DESHON RA DA REPU BLICA 

9 titulo é terrível. Impressionista e 
tetrico. E se não exprime uma verdacle 
inteira, porque a Republica ainda nã.o 
está deshon1'ada - - sal Yo se derem o 
Amapá aos francezes o aos inglezes a 
Trindade, com ou sem arbitramento .­
traduz a justa inél,ig:·naçãp; .. p.e , uma elas 
milhares ele victi:tÜas ela Legalidade que 
enlnctou 'es te }Jaiz': . . . . 

Não . ,A Republica ainda não foi cles­
·honracla ;: na viela domestica tivemos 
tuclo _.:_ até a tyrannia a constringir-nos 
qorp. seu s guantes feneos ; temos o cle ­
flcit, assombrosamente progressiYo ; te­
mos a confiança publica abalada, o cambio 
a 9 ... por favor ; e uma porção de outras 
causas mais, tris!ieS e lamentaveis . 

Entretanto, i ~so ainda . não significa 
nem representa a deshorira ela Ropublica; 
mesmo porque os seus governantes, mal 
preparados e servidos por mah tenipera­
meotq, não eram nem foram a imagem 
do governo elo povo pelq povo : . a cles­
homa uão foi da Republica, mas cl'a­
quelles que se disseram seus gna1:c1as e 
servidores, seu amparo e s~\i tú~or. 

À Republica viveu, viv.e'e viverá ­
pura e honrada. 

E i sto posto, 'te~:Dos . em mao o vo­
lume (segunda er1ição ). cl.o· ·sr: general 
Honorato Caldas, intitú'làdcii A Deslwm·a 
ela Rezn6blica . _ . 

É um trabalho importantíssimo, :que 
'representa farta roesse de ingente esforço, 
um movir,nento ele alevantallo patriotismo, 
nina somma imponderavel de grande 
energia e de se.verid~de just~: . 

Ha nessàs trezentà,s e tari tas paginas 
uma notavel cópia ele- clocumeBtos esm·a­
g8Jc1ores, enfeixaclos em um ·só volu:í:n:e, 
como os provarás arrêgimentados de um 
promotor publico, vingadoTes e -.irrespon­
diveis, atirados á face de · um réu ele 
crimes horror·osos . 

* * * 

Como documento historico, é obra de 
mór valia ; e só ele futuro o h storiaclor 
dos tristes teml)OS da primeira infancia 
da Republica Brazileira., }JOderá aquilatal' 
do merito da accusação provada., contra 
aquelles que ensangu entaram o sólo da 
patria e sacrificanum o povo p ela posse · 
do poder. 

Na Des/Wn?'a ela R01n~blica. o illustre 
general Honorato Ca.ldas prosegue n a 
obra lLeritori a er.cetada por Kleber, es­
tudando a dictaclnra, analysanrlo- lhe fria­
mente os actos, vioga1Jclo os oppri­
miclos, marcando com sello indelevel os 
réus d e lesa-pat.ria. O estylo é terso e 
viril ; o conceito, formidavel e esmagante, 
decorre d a. prova buscada en trl:l docu­
mentos officiaes ; o se a pech:1 ele par­
cia.lidacle .lhe pudesse, ao anctor, ser 
atirad·a, porque foi uma das victimas ela 
tyrannia, bastavam as provas inconcussas 
intercaHadas no livro, para desde logo ser 
absolvido o general · dê tal accusação, e 
levantar para clirimil a, a oxcepção ele 
in competencüi, ou de suspeição. 

Contra faotos não ha argumentos ; 
ante taes provas têm de cessar as gritas 
dos que perambulam pelas ruas sonhamlo 
com um iueal morto e 'extincto .. . 

* * * 
Nüo fôra a est1·eiteza ele nossas co­

lumuas, e o temperamento c1'este jornal, 
e teríamos o prazer ele para FLqni trans­
plantar alguns, ou um só capitulo elo li­
no do general Caldas. 

Não poclemos fa3el-o . Mas segundo 
a l ei, . esse tn:llbalho já est~t catalogado 
na Bibliotheca N a cional : e é ahi que 
elle ficará· para sempre, para ser mil 
vezes consultado por a.<]n ell es que de ora 
avante i1uizerem conhecer, avali ::tr e de­
duzir, interessados pela lústorü:t. negra ela 
clictaclura que malt1·aton a Repnblica_ 

.. , E é i 1sso · o que temos a dizer 8/cerca 
d'esse volume, que não é um livro im: 
press_o- mas um ferro em braza . 

FELIX. 

RABISCOS 
As folhas bem informadas- e são to­

elos os collegas quotidianos, matutinos <? 
vespe1·tiuos- já deram a grata noticia de 
uma nova prorogação das sessões e1o Con­
gresso, esta agora por quinze clia;s ape.­
nas. 

Quinze dias, é pouco. 
Bem sei que o dispondio com a falla­

ção dos pais da patria é puxadito ; que 
S .S . . Exs . vencem subsidio, mesmq já se 
h avendo retirado para os seus penate~, 
no Pará ou no Paraná. . 

Mas, o que não ha neg::~.r é que em­
quanto fazem jsso, a que chamam sessão , 
nós outros os rabiscaclores de tiras não 
sentimos falta d'aquillo sem o que é im­
possível esta vida :- o assnmpto. 

E é por isso que cllaciu·i requeiro · ao · 
Sr. JYianuel V.ictorino que dóbre a dóse :· 
não quinz@, porem trinta dias . 

On trezentos, que é melhor. 

* * * A prorogação é caso ele futm·o ; ela 
passada semana é mais importan te a re­
solução elo chefe elo Estado, ele mandar 
reintegrar em seus cargos os lentes civis 
e militares, illegalmente demitticlos, e re­
verter a seus vostos os militares cl'elles 
privados, tambem illegalmente. 

Foi essa a parte mais brilhante elos 
festejos de 15 de Novembro- e aliás não 
constava do programma official. 



Por esses actos o Sr. Dr. Prudente de 
Moraes ainda mais subiu no conceito de 
seus concidadã'}S, cada vez mais confian­
tes na sua administração honesta e sa­
dia. 

* * * Pela imprensa, um su ccesso esp-e­
rado : o S. Sebctstilio, de Coelho Netto, 
o grande estylista, operoso como nenhum. 

E tambem a noticia do proximo re­
ap})arecimento do Rio ele .Janei?"O, o jor­
nal do Dr. Cavalcanti Mello, que ecli­
psou-se por algnus c1ias, mas vai resur­
gir agor a, ao que dizem, mais forte, mais 
valente e mais v igoroso . 

.A. ambos , Netto e Mello2 parabeus. 

Pelas r egiões da Cadeia Velha,, uma 
Uiü ca noviclacle : a entr ada elo novo de­
putado p elo clistricto federal, Dr. Timo­
theo da Costa. 

Nã,o entrou calado. O que quer di­
zer que não perte~Jce ao g rupo do Sr. 
U rbano Mar condes. 

Ao contrario ; apenas prestou com­
promisso, peclin a palavra, cleraru-lh'a, e 
para logo matou uma estrada ele ferro, 
lá ele Matto GTOSSO . 

São assi m as c ousas : as n ossa.s es­
tradas de ferro têm esmagado muita gen­
t e ; um só homem esmagou uma estr~cla 
ele ferro . · 

Esse Timotheo é um Tlteba.s. 

* * * Triste recorclação, a que traz ao es­
pírito o ult imo clia da semana. 

· E' ltoje o an niversario_do ~··tll ecime?- ­
to de Pardal Mallet, .o ma1s d1goo, ma1s 
meio·o mais carinhoso, mais estimaclo elos 

o ' . T . t t . companheiros ela 1m p r ensa . . . ns e, n s-
tissirua esta data, que envolve o coração 
elos que :fica.ram , de negro, de pesado 
lucto ! 

LÉo. 

THEATROS 
Não foi um primor, mas foi obra acceitavel 

o R ·i,qoletto do sr. Sansone, do sr. Atllos e do 
sr. Verdi. EsLo u mesmo ew d~zer que , se o sr. 
Sigaldi nG.o se houvesse descurado tanto da 
sua parte, e ra viuclo o dia Lle eu dizer bem da 
t?'O'.lJJe ele 7$000 elo thea.tro ly rico. 

A té a sr'~ Ra1nini, apeza.r ele tão Jnagrinha., 
sahiu -se }Jerfeitamente cauta.ur1o, Dão como a 
sempre l embrada Repetto , mas bastm1te a con­
t ento a parte ele G ilcla , a in ditosa fillla do bobo. 

A sr'.' S:'ll:rtori no pequeno papel da irmã clil 
Sparafucile mais m:ua vez deixou evidenciado 
que é a figm·a mais saliente do elenco Sansone, 
concorre ndo elln muitíssimo para o brilhantismo 
CO!ll que foi executado o cel ebre quartetto Bella 
figlia clel amot e. · 

* * * J á d isse que o sr. S igalcli nil.o esteve lá para 
qu e digamos, Inilisposição, ogel'isa ao lJnpel ou 
ou tra qualquer causa, occultUJ e ignorada, o caso 
é;que u il.o agmclou.- a mim p elo menos. 

O bnrytono Athos, q ue está sendo o p rato 
ele resisten cia da compau:IJ hu, .fez bem o Higo­
letto e cantou-o ·co u ectam ente, apezar elas d e­
vastações que em 1:;eu orgão vocal tem feito o 
tempo, es. ·e iuclemente e import uno desman- · 
cha prazet·es. · _ 

. A orchestra, regulaT; e os cõros .como sem­
p re : clesatteutos e maus. 

Aos scenn,rios é que é preciso fazer .inteira 
justiça: não 11ocliam ser p e.i·or es. 

'* * * A r espeito dos .Palhaços,· a outea novidade 
Jyrica da, semn,na, te!1bo a :fazer-lhes uma i1u­
portante revelação : ..:...:nada sei . 

E não sei nacltt a tal l'eS})eito pela simplissi­
ma razão ele que não assisti ã. hell a partitura de 
Leoncavallo, em nem uma elas duas vezes que 
foi executada. 

DO~ QU.iX.O'I'E 

Hctbent sua f ai'l . .. e meu destino par ece 
ser não ouvi r nunca essa opera no Brazil. 

E pois que a esse r espeito temos conversa­
d o, passemos adiante, a outros arraiaes, menos 
ch eios de semifusas. 

A lli assim no Variedades, depois das Du:r,s 
Otphãs, tivemos a Jocmna ctDcntda; antes esti­
veram em scena as mesmas lYiulhe1·es fo1·ies da 
seman a anterior, e que tão fracas se mostraram 
como auxiliares ela caixa. 

Assim não ·vai. • 
O publico contava com mais alg uma cau sa 

vendo á f rente ela empreza cl'aquelle theatro 
uma actriz provecta como a sr~ Emil1a Aclelaide, 
e dirigindo a companhia como ensaiador e 
mesb·e de scena o v elh o F urtado Coelho, cuja 
competencia é indiscutivel. 

As esperanças do publico fora,m, porém, 
frustradas; em vez de Sarclou, Dumas ou PaJ.lle­
ron, .sei·vem-lhe n'l:)-quella casa os mesmos D. 
D' Ennei-ys que ha vinte annos enthusiasmam as 
tor,rinlUJ:S n.os ÇJUintos actos, quando a v irtude é 
})l'eín.íad'a. e pun ido o vicio, q uando um pai reco­
nliece um filllo (lá d'elle) que andava p erdido por 
e ;se mundo de Clldsto , ou quando um terrivel 

.,bandido cáe no tablado, atravessad o pela l a­
··.m.ina b rilhante de tun p tmhal de folha ele 

--Flandres . .......... 
O r a sendo_ assim, o })Ubl ico multo natural­

·1nente passa p ela. porta do Variedades, cheira , 
faz hum! . •. e ségue caminho de outro qualquer 
theat1·o. 

Pois ~ pena, r epito ainda uma vez, eu que 
tantos e tão sinceros v.otos fiz pela audaz tenta­
tiva ela Sra. Einili<t Aclelaide. 

* * * 
N'esse mesmo tl:1.eatro, em dias da semana 

id_a, houve u m benefiÇio com um intermedio, 
que o aunuucio gm·antia ser de successo })yra-
m iclal. . . ·' ~ 

Pyramidal, láisso foi! Imaginem que a Sra. 
Gabdella r ecitava u m·a cousa intitulada Tudo 
c1·esce . .. ; e que o iutel lil:\'ente amador (são falias 
do car~ai'1~ .~o S,r. ~. .Fr mr e, para logo r eci tava 
outra 1nt1t nlac1a - 01·a toma .ivia1·iquinhas / .. 

Vejam isso e digam-~ne se n'essé dia-nem 
sei se foi ele dia ou - á no~ te- não começou a lli 
mesmo, no palco do Variedades, a tão fallada. e 
anciosamente desejada 1:ehauilitaçào da a rte 
dra-matica nacional. . . · · . ' 

E se n íl.o concordam- ora toma Mariqui­
nllas! 

(O gestó correspondente fica })ara depois) . 

* * * 
No S. Pedro de Alcantara a Sra. I solina 

Monclar cleixotÍ-se corôar, fi<:anclo rainha d epois 
ele morta. . 

A Gctze!a de 1Voticias , 1nalclosa e ])erversa, 
disse ua. sua_ secçao thea;tros e . .. que a peça in­
ti tulava-se a Co1·o:tção da Bcúnha I;;ne.~. 

Bainha, vá ella. 

* * * 
A companhia Souza Bas tos está. a despe­

cUr-se do p a>lco do Recreio e faz-se ele vela para 
S. Paulo. 

Att" a partida, vai dando no seu publico o 
Tim Tim Fim de Sec~tto, que com o Sctl e Fi­
me71ia cmistituem o vasto r ep er to l'io da em preza. 

* * * 
No fo.IJolÍo, a,compauhial\'l;attos e Machado 

deu en:ípdmcint representação a grande magica 
As sete .mcà·aui/has do Munclo. 

Segundo ·o qLÍe li nos j ornaec;, a cousa não é 
má; e est& bem posta em scena . Eu l:;r n 'ào es­
Live; essa ~en te tem o matt h abito de n ão con­
vidar este seu criado para essas primeiras ; os 
ID ilheLes em mão3 de cmnbistas, por um preço 
q ue é u m D eus nos acuda - e com o c&Jnbio 
acttial. . . 

·Por isso n íl.o fui. JYias tiYe uma info rmação 
seg ura que d esde .i á t ransmitto ao meu nume­
r oso leitor : u ma elas sete maravilhas elo mundo ·· 
é a Sra. Anna L eopoldina, 

Não vão espalhal' isso·p or ahi. 

TONY. 

AOS NOSSOS -ASSIGNANTES. 
(PRlNCIP.A.Ll\IENTE DE S.A.NrOS) 

Prevenimos que desta data em diante 
deixam de ser nossos agentes em Santos

7 

Estatlo de S. Paulo, os Srs. Weimann 
& Comp. , estabelecidos á rua 15 de ~o- · 

vembro n . 45, c1 'aqnella cidade, :ficando 
portanto sem effeito ,desta data em diante, 
a procuração por nós confiada aos mes­
mos senhores. 

Desta deliberação, que lamentamos, 
mas a que somos obrigados pelo proce­
dimento incorrecto cle:::ses agentes, não 
cumprindo até âgora seus deveres em 
materia de prestação de contas, decorre 
a necessidade de })revenir igualmenle aos 
nossos assignantes d'aquelia cidade que 
recebiam o D. Quixote por intermedio 
de tal casa, que suspendemos a remessa 
da folha a esses senhores ; tornando-se 
portanto necessario que escrevam a esta 
administração, incluindo os respectivos 
r ecibos pro'í:isorios fi~·mados por Weimann 
& Con;!p . afril1 ·.de que, ua sua qualidade 

\ . ~ - \ ~ 

ge ~S!>i'guantes, COTI Vi~uem a receber O 

· J). Q'~tixote . . 

-- A NOSSA ESTANTE 
Recebemos e agradecemos : 
A Deslwm·a da Rep~lbl'laa, apreciações ge­

·~aes sobre a revolta ela marinh a de guerra na­
ÇioJJa l e o gover.no' elo vice- preside nte marech al 
Floii~no _P eixoto, pelo ge ne1·al ·r efo rm ado Ho­
norato Ca ld as. E' a segun da ed ição, correct a e 
aug mentada, a lcançando ao governo do Dr. 
~rudente el e Moraes. E11;1 ,Jogar competente 
tt:atamos . d'este trabal]lo _do i Il ustre general. 

Vistas d o Ver:o-peso, e da Avenida d e Na­
zaret h, na cidade· de ,Belé m, no P a rá. 

· · Revista da Cominissão Technica M il itar 
Consultiva, n . 3 do 4. 0 anno. Importante publi­
caç[tO de g ue são redactores o ge neral de divisfto 
Francisco Carlos ela Luz, t enen te coro nel Joa­
quim de Sall es Torres Hom~m e Capi tão Anto nio 
J osé Vieira Leal. 

li>Ianifesio da çommisc,fto perman en te ao povo 
paulista, em prol da_liberdade de Cuba, a pet·ola 
das Antilhas. Subscrevem-n 'o os Srs. Cezar 
Bien·embach, Dr. Doml'ngos Jagüaribe, Americo 
de Campos Sobrinho , Azevedo CTuz, Victorir.o 
Carmillo e Manoel Al'v<Úf'nga . 

Folhinhas, chrom o?. delicadissimos, e pros­
pectos da acreelitada -phart11acia elo Sr. A lfredo 
Carv.a)ho, a rua :frimei·ro_de. Março. 

lJfctgo.aclct, polka p or_ Evora F ilh o, offe re­
cida ao 1 . o Tenente Ga r cia, e ed itada pela c:::asa 
Vi~ira Machado x Comp. 

Se o fei.; do:Jsse, schottisch , e Conquista ­
dora, valsa, esta de Oscar Carneiro, aquell a da 
Exma. Sra . D. Rosina Lopes de Mendonça, 
propriedade de V tri ato Montenegro . 

Bevue . me "lico-alâ1'U7'giacc?le du B1·ézil .. et 
deF. pays cl.e l'Amérique Lat ine, de que é clirector 
o illustre .ciru rg ião Dr, A. Bryssay. Numero 
10, do primeiro anno, contendo importa ntes a r­
tigos sc ientificos . 

Convite para a in auguração do novo edifi­
cio do R ecolh imento de Santa R ita de Çassia, 
so lemnidade que d eve effectuar-se a 24 do cor­
r en t e . 

Lct Gauloise, licor hygienico de R . R équier. 
Excel lente, esse licor, que nos fo i offerecido 
pelo Sr . Albéric Tamisier, unico r epresentante 
n'esta C;tpital. 

Convite, para a Exposição dos trabalhos 
escolast icos do corrente anno, da ~scola Na-
cional das Belias Artes. · 

Officina ele obras elo JoRNAL no BnASrL 
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